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Storyline 
 
Nana, uma fotojornalista cética, é enviada para cobrir os três dias do Festival 
das Bruxas e Magos em Paranapiacaba, uma vila inglesa antiga no alto da 
Serra do Mar, na cidade de Santo André. Ao checar suas fotos, percebe 
presenças sinistras.  
 
Começa a ter pesadelos em que um homem a persegue. Entrevistando 
antigos moradores, conhece lendas e mitos da região, como a de que Jack, o 
Estripador, teria fugido de Londres para a Vila no século 19, assombrando-a 
desde então.  
 
É assim que ela começa a descobrir as camadas que constroem a cidade, 
desde o concreto até o imaginário coletivo, e passa então a questionar sua 
visão de mundo, vivendo nos limites do que se costuma chamar de “real”.  
 





Referência artística/conceitual: literatura etnográfica andreense 





Referências cinematográficas: 
1. Filmes italianos de terror/suspense ao estilo Giallo dos anos 60 e 70 



2. Filmes oníricos de Andrei Tarkovsky  



Referências para o 
território psíquico de 
Paranapiacaba, dos filmes 
“O Espelho” e “Stalker”  



Referência de série (1) 



Referência de série (2)) 



Artes conceituais do projeto estudantil na ELCV, “Giallorama” (2015) 


